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Projeto Rondon: relato de experiência dos professores da UFRGS na operação Vale 
do Acre 

 
 
Projeto Rondon, coordenado pelo Ministério da Defesa, visa promover a integração 
dos universitários e comunidade buscando soluções para o desenvolvimento da 
cidadania. Este resumo objetivou relatar a experiência dos professores da equipe de 
Rondonistas da UFRGS durante a capacitação e o desenvolvimento da Operação 
Vale do Acre. Trata-se do relato desde a seleção e preparação dos alunos que 
ocorreu entre dezembro de 2018 e julho de 2019 até a Operação realizada no 
Município de Capixaba de 4 a 21 de julho de 2019. Foram selecionados oito alunos 
multidisciplinares seguindo as normas do Núcleo Rondon da UFRGS que previa 
participação em palestra, envio de carta de interesse e vídeo e buscou perfis 
extensionistas com interesse no serviço público. Para a capacitação, durante 15 
semanas que antecederam a operação, foram realizadas reuniões semanais, além 
do contato diário pelas redes sociais. O Rondon é dividido em dois conjuntos de 
ações a UFRGS ficou com o conjunto A (Cultura, Direitos Humanos e Justiça, 
Educação e Saúde). A capacitação iniciou com o diagnóstico das fragilidades do 
Município e seguiu com a definição coletiva das atividades. Ao todo 35 oficinas 
foram planejadas através da apresentação do “passo a passo”. Finalizando a 
capacitação foram realizados testes de algumas oficinas. O sucesso da participação 
da UFRGS na Operação Vale do Acre é refletido nos números. O público geral foi de 
3.679 pessoas (42% da população), as 35 oficinas propostas foram realizadas 
totalizando 111 com as repetições e somaram 6.355 minutos de atividades. O 
objetivo da equipe foi alcançado com êxito. Para os professores foi momento de 
deixar o protagonismo das salas de aula se colocar nos bastidores a serviço, 
permitindo o protagonismo dos estudantes Rondonistas, de vivenciar um modelo 
diferente de ensino e aprendizagem e uma experiência de autorreflexão sobre seu 
papel como educador e cidadão. 
 
 
 
 


